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“Jesus, Mestre, tem compaixão de nós”

DEUS NOS REÚNE

Nº 2096   -   Ano C   -   Verde
28º Domingo do Tempo Comum   -   10/10/2010

01. ACOLHIDA

02. INTRODUÇÃO

Anim.:  Louvado seja nosso Senhor Jesus 
Cristo!

TODOS: “Para sempre seja louvado”.

Caríssimos, a Liturgia deste domingo nos 
apresenta e confirma, mais uma vez, a 
misericórdia do Pai e a bondade de Jesus. 
Cristo é nosso irmão salvador.

Aprendamos com Naamã e Paulo a confiar 
no Senhor aquilo que não podemos realizar. 
Aprendamos também com o leproso da 
Samaria a sermos gratos pelas maravilhas 
que Deus nos oferece.

03. CANTO DE ABERTURA: 53, 18 (estrofe 
1 e 4) Cd4

04. SAUDAÇÃO INICIAL

Dir.: Neste clima de agradecimento a Deus, 
confiantes no amor do Pai que nos cura e 
purifica em nossos caminhos, iniciamos 
a nossa celebração, unidos à Santíssima 
Trindade: Em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.

Dir.: Que a graça de Deus nosso Pai, a 

salvação do Filho, nosso irmão, na unidade 
do Espírito Santo estejam convosco.

TODOS: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

05. PERDÃO

Dir.: Em toda a Escritura Sagrada, muitos 
são os exemplos da misericórdia do Pai. 
Hoje nos são apresentados três desses 
exemplos. Eles fortalecem nossa fé. Vamos 
abrir nossos corações e entregar a Deus Pai 
todas as nossas limitações. Arrependidos, 
cantemos: 151 (cd3), 183 (cd12).

Dir.: O’ Deus de ternura e compaixão, Tu 
manifestaste o teu amor para conosco, dá-
nos hoje a graça de teu perdão e fortalece 
em nós a virtude do agradecimento. Por 
Cristo, nosso Senhor. Amém.

06. GLÓRIA

Dir.: Glorifiquemos o Pai e o Filho com o 
Espírito Santo. Cantemos: 187 (cd12), 
206 (cd3)

07.  ORAÇÃO

Oremos (pausa). O’ Deus, a vossa graça 
nos mostra o que devemos fazer, e a 
vossa ajuda não falta a quem faz o que 
mostrais. Ajudai-nos, noite e dia, a ter 
olhos bem abertos e as mãos sempre 
prontas, para fazer o que quereis. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo. Amém.
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08. PRIMEIRA LEITURA: 2Rs 5,14-17

09. SALMO RESPONSORIAL: 97(98)

O Senhor fez conhecer a salvação
E às nações revelou sua justiça.

1. Cantai ao Senhor Deus um canto novo
Porque  Ele fez prodígios!
Sua mão e o seu braço forte e santo
Alcançaram-lhe a vitória!

2. O Senhor fez conhecer a salvação 
E as nações sua justiça
Recordou o seu amor sempre fiel
Pela casa de Israel.

3. Os confins do universo contemplaram 
A salvação do nosso Deus.
Aclamai o Senhor Deus, ó terra inteira
Alegrai-vos e exultai!

10. SEGUNDA LEITURA: 2Tm 2,8-13

11. EVANGELHO: Lc 17,11-19

12. CANTO DE ACLAMAÇÃO: Aleluia + 
Antífona, 355 (cd16)

Leitor: O Senhor esteja convosco.

TODOS: Ele está no meio de nós.

Leitor: Evangelho de Jesus Cristo, segundo 
Lucas.

TODOS: Glória a vós, Senhor.

13. PARTILHA DA PALAVRA

14. PROFISSÃO DE FÉ

Dir.: Seguindo o exemplo de Paulo que 
enviou a Timóteo seu testemunho de fé, 
vamos também dizer juntos: Creio em 
Deus Pai...

15. PRECES DA COMUNIDADE

Deus de amor, atendei-nos!

Como o Naamã, abri-nos o coração, Se-
nhor, para ouvirmos a voz de seus profetas, 
nossos pastores, e declarar que não há 
outro Deus na terra e no céu além de vós. 
Nós vos pedimos...

Paulo é um grande exemplo de fidelidade. 
Despertai em nós, Senhor, a confiança de 
que com Cristo ressuscitaremos e com Ele 
devemos ser testemunhas fiéis de vosso 
amor. Nós vos pedimos...

Senhor, Pai do céu, fortalecei-nos na fé que 
nasce da esperança e cresce na obediên-
cia à Palavra de Jesus, a fim de sermos 
curados como aconteceu com os leprosos 
que creram em Jesus, teu Filho. Nós vos 
pedimos...

Senhor, Naamã é um dos leprosos que 
quiseram agradecer a graça recebida. Dai-
nos o dom da gratidão para percebermos 
sempre a presença do seu amor e teste-
munhar vossas graças em nossas vidas. 
Nós vos pedimos...

Dir.: Deus, força e proteção, atendei às 
preces do teu povo e guia-nos sempre 
em vossos caminhos. Por Cristo, nosso 
Senhor. Amém.

16. PARTILHA DOS DONS: 516 (cd4), 
518 (cd4)

17. LOUVAÇÃO

Dir.: O Senhor esteja com vocês!

TODOS: Ele está no meio de nós!

Dir.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus!

TODOS: E nosso dever e nossa salvação!

Dir.: Nós vós damos graças, o’ Pai, por toda 
a vossa criação e por tudo o que fizestes 
no meio de nós, por intermédio de Jesus 
Cristo, vosso Filho e nosso irmão, que nos 
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destes como imagem viva do vosso amor 
e de vossa bondade.

Por nós fez maravilhas, louvemos o 
Senhor!

Dir.: Enviai sobre nós, aqui reunidos, o 
vosso espírito e dai a esta terra que nos 
sustenta uma nova face. Que haja paz 
em nossas famílias e cresça em nossa 
comunidade a alegria de sermos vossos 
filhos. Por Cristo, nosso Senhor.

Por nós fez maravilhas, louvemos o 
Senhor!

Dir.: Pela Palavra do Evangelho de vosso 
Filho, fazei que as Igrejas do mundo inteiro 
caminhem na unidade com o Papa Bento 
XVl e sejam sinais da presença do Cristo 
ressuscitado. Tornai esta comunidade cada 
vez mais sinal de vossa bondade e unida 
na caminhada com a arquidiocese sob a 
orientação do nosso Bispo Dom Luiz.

Por nós fez maravilhas, louvemos o 
Senhor!

Dir.: Lembrai-vos, o’ Pai, dos nossos ir-
mãos e irmãs que morreram na paz de 
Cristo... (Lembrar os falecidos da comu-
nidade), e de todos os falecidos, cuja fé 
só vós conhecestes; acolhei-os junto a 
vós, na luz da vossa infinita misericórdia.

Por nós fez maravilhas, louvemos o 
Senhor!

Dir.: O’ Deus, criador do céu e da terra, 
os nossos louvores e as nossas preces 
cheguem a vós pelas mãos daquele que 
é nosso único mediador, Jesus Cristo, 
nosso Senhor.

TODOS: Amém.

18. PAI-NOSSO

19. SAUDAÇÃO DA PAZ: 590 (cd26), 598 
(cd12)

20. COMUNHÃO: 643, 693

21. ORAÇÃO

Oremos (pausa). O’ Deus, vos podeis tudo 
o que é bom. É isso que nos anima a vos 
pedir em confiança o que, por nós, não 
podemos. Sendo aqui nosso alimento, 
fazei-nos participar da vossa vida divina. 
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

22. NOTÍCIAS E AVISOS

• Terça-feira (12) – Dia das Crianças e 
de Nossa Senhora Aparecida - Padroeira 
do Brasil.
• Dia 16 - 18h – Na Catedral Metropolita-
na de Vitória – Missa Arquidiocesana da 
Juventude. Lema: Juventude: muita reza, 
muita luta, muita festa, em marcha contra 
a violência. Participe! Sua presença muito 
nos alegrará.
• Dia 16 – Formação de Canto Litúrgico, 
no Agostiniano, das 8h às 17 h, com Padre 
José Carlos Sala, da CNBB. A represen-
tação é paroquial, procure a secretaria 
paroquial.

23. CANTO: 778, 791 (cd4)

24. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

Dir.: O Deus de Isaac, Jacó e Abraão nos 
confirme em sua presença.

Volte para nós o seu olhar e como abençoou 
os dez leprosos também nos purifique em 
nosso caminho. Em nome do Pai, do Filho 
e do Espírito Santo.

TODOS: Amém.

Dir.: Ide em paz. A graça de Deus vos 
acompanhe.

TODOS: Graças a Deus.
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EFICÁCIA MISSIONÁRIA: SETE 
CARACTERÍSTICAS BÁSICAS

25. LEITURAS DA SEMANA

2ªf.	 -	 Gl 4,22-24.26-27.31-5,1 / Sl 113 
/ Lc 11,29-32

3ªf.	 -	 Gl 5,1-6 / Sl 119,41-48 / Lc 11,37-41
4ªf.	 -	 Gl 5,18-25 / Sl 1 / Lc 11,42-46
5ªf.	 -	 Ef 1,1-10 / Sl 98 / Lc 11,47-54
6ªf.	 -	 Ef 1,11-14 / Sl 33 / Lc 12,1-7
Sáb.	-	 Ef 1,15-23 / Sl 8 / Lc 12,8-12

• Conversão
O aspecto do caráter ligado à conversão é a manutenção 
de uma referência: somente somos capazes de viver em 
conversão, quando podemos olhar para a pista contrária 
e dizer que “foi de lá que eu vim, mas agora eu mudei”. 
O Cristão, quando convertido, torna-se uma testemunha 
de vida e motivador, porque quer transmitir esta alegria, 
despertando nas outras pessoas o desejo e o anseio do 
amor de Deus. Quanto maior for a nossa conversão e 
união com Deus, tanto mais testemunhas seremos da 
gratuidade divina da misericórdia alcançada. Precisamos 
poder dizer, como Paulo, que somos os maiores dos 
pecadores, e, ainda assim, viver já em perfeita santidade.

• Chamado
O aspecto do caráter que interessa aqui é a consciência 
do chamado. Estar cheio de uma chama irresistível, como 
tantos profetas, de um fogo que urge sair de nós em voz 
profética, é a condição para fazermos grandes coisas 
para a glória de Deus. Fomos escolhidos por Deus-Pai, 
chamados por Deus-Filho e enviados por Deus-Espírito 
Santo. Recebemos uma Missão, um chamado, não 
podemos voltar e ficar à espera de outro chamado, a 
exemplo de Samuel (1Sm 3,1-21).

ORIENTAÇÕES

• Solenizar a procissão de entrada 
com a participação dos agentes de 
pastoral da saúde, trazendo a cruz, 
lecionário e outros símbolos, lem-
brando o mês das Missões.
• Nas preces da comunidade, levar 
em conta, além de outros motivos, a 
realidade dos hansenianos e de todos 
os doentes que sofrem discriminação.

• Comunhão
A capacidade de trabalhar junto com outros para a 
realização de um propósito maior é essencial, quando 
pensamos no tamanho da tarefa que está diante de nós. 
O missionário católico deve integrar e participar de todas 
as iniciativas de evangelização, mas principalmente dos 
Conselhos Missionários da Igreja local e nas paróquias. 
A consciência de corpo e o caráter de funcionar como 
membro do corpo é o que queremos aqui.

• Empatia
Sentir o que o outro sente, entender seu ponto de vista, 
importar-se com as coisas que lhe são importantes, é 
algo indispensável para quem atua como missionário. 
A figura do médico que é bem quisto quando sabe 
compreender a dor de seu paciente é o que evocamos 
aqui. Compreender as dificuldades das Igrejas, sentir 
suas urgências, ver seus obstáculos, é necessário para 
o desenvolvimento de soluções efetivas. É dando da 
pobreza, que se enriquece. Não podemos esperar ter 
muito, para dar um pouco: pouco do que temos será já 
muito para quem não tem quase nada.

• Competência
As competências propriamente ditas normalmente não são 
parte do caráter, mas o sentimento de competência o é. 
É preciso saber que recebemos de Deus dons e capaci-
dades que devem ser usados em prol do crescimento do 
corpo: eles são importantes na iniciativa e empenho dos 
missionários na Igreja. Ser competente significa também 
saber ler os “sinais dos tempos” e interpretá-los à luz 
do Evangelho; colaborar para tirar as pessoas do medo, 
da insegurança diante do novo; participar de projetos 
comuns entre as Igrejas “além-fronteiras”. O único medo 
que temos de ter é o medo do medo.

• Comunicação
Nossa Missão é profética. Nós não só comunicamos 
Deus, mas também precisamos nos comunicar com 
Ele. Anunciar e denunciar. A comunicação é funda-
mental dentro da Igreja de Deus, porque é por ela que 
atingimos a sensibilidade do coração dos ouvintes. 
A comunicação do Evangelho comove, conver te e 
transforma a mentalidade das pessoas. É claro que 
muito da comunicação reside na capacidade e no 
conhecimento, mas a vontade de transmitir a Palavra 
de Deus e comunicar o que é importante e útil é par te 
essencial do comunicador.

• Ação
A determinação em continuar, apesar das dificuldades, a 
paciência e a perseverança são necessárias na Missão, 
que muitas vezes enfrenta obstáculos quase intransponí-
veis. Nossos missionários devem ter esta característica 
de continuar avançando, mesmo quando outros desistem.

Essas sete características são a base para a eficácia 
missionária. Nossos missionários são avaliados pela 
mística, porque é a mística que determina nossas ações.

Pe. Elmo Heck
Pontifícias Obras Missionárias


